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Chuvas acentuam degradação das estradas da Beira 

 

 Beira (O Autarca) – Sempre 
que chove com alguma intensidade a 
cidade da Beira não escapa registar a-
centuada degradação das suas vias de 
acesso, principalmente as ruas que per-
mitem o acesso às áreas periur-banas, 
tornando-se algumas delas completa-
mente intransitáveis. E com a chuva 
que cai teimosamente com alguma a-
centuada intensidade desde a noite de 
ante-ontem, domingo (23fev20) não 
devia ser excepção à regra natural.  
 

 O  problema,  tal  como  já  foi  
 oportunamente explicado pelo Presi-

dente da autarquia, o Eng. Daviz  Mbe- 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  
 

 

SF Holdings, 
UM GRUPO COM ENERGIA MOÇAMBICANA 

CÂMBIOS/ EXCHANGE – 21/02/2020 
Compra Venda Moeda País 

69.12 70.72 EUR UE 

64.25 65.54 USD EUA 

4.26 4.35 ZAR RSA 

FONTE: BANCO DE MOÇAMBIQUE 

 
 

Frase: 
O silêncio assusta porque a gente não tem ideia se a 
pessoa está sentindo a nossa falta ou se está 
gradualmente apreendendo a nos esquecer.■ 
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po Simango, prende-se com a própria 
caracterização da cidade que não faci-
lita a resiliência dos materiais empre-
gues nas obras de construção e manu-
tenção de estradas.  
 Sabe-se que a cidade da Beira 
foi construída sobre um pantano e o 
seu lençol freático está muito próximo 
da superfície. Paralelamente, a urbe si-
tua-se abaixo do nível normal do mar e 
numa zona geograficamente próxima 
de onde desaguam de dois importantes 
rios, nomeadamente Púnguè e Búzi. 
São condições naturais que a Beira ja-
mais poderá desassociar-se delas, as 
quais potenciam a  acumulação  cíclica  
  
  

de volumes consideráveis de água sem-
pre que há registo de chuvas. E peritos 
em estradas consideram queos mate-
riais geralmente aplicados em obras de 
rodovias urbanas são vulneráveis em 
ambientes de elevada humidade.  
 Chamam atenção para a im-
portância da promoção de mais investi-
mentos na componente extensão da re-
de de drenagem, defendendo que en-
quanto a cidade da Beira não tiver 
completado a distribuição do sistema 
de drenagem por todos os bairros, para 
facilitar o rápido escoamento das á-
guas pluviais, dificilmente irá vencer o 
problema   de   surgimento  de  buracos  
  
  

nas estradas.  
 Refira-se que logo após a ces-
sação das chuvas de dezembro de 2019 
e janeiro ultimo, o Conselho Municipal 
da Beira já havia iniciado obras de me-
lhoramento das vias consideradas  mais 
críticas e o trabalho já apresentava re-
sultados animadores, mas teve de ser 
forçosamente interrompido por causa 
da recente vaga de chuvas e o estado 
de degradação das estradas da urbe 
voltou a estar pior, criando a impren-
são pública de que nada está a ser feito. 
De facto tem sido um verdadeiro mar-
tírio a circulação automóvem em gran-
de parte das estradas da Beira.■ (R) 

De Vez Em Quando… 
 

Por: Afonso Almeida Brandão 
 CASO MAREGA: Fanatismo, Clubismo, 
Ódio e Racismo 
 

 

 É incontornável, o herói Marega arrisca-se a 
uma medalha Marcelista. Não estou obviamente a favor do 
que aconteceu em Guimarães, em Portugal, tanto mais que 
sou do tempo em que ia ao futebol e os adeptos de ambos 
os lados se misturavam. Mas o “movimento” gerado à vol-
ta deste caso é, no mínimo, ridículo e condenável. 
 Confundir fanatismo clubístico ou mesmo ódio ao 
adversário (inimigo?) com Racismo é uma tristeza. Ambas 
as Equipas, e quase todas, têm jogadores negros, asiáticos 
ou mestiços. Ninguém se incomoda desde que sejam bons e 
sejam dos nossos. Só para dar um exemplo, CR7 nunca se 
lembrou de abandonar o terreno de jogo só porque a assis-
tência adversa gritava por Messi, uma ofensa e agressão 
pior que chamar-lhe “branquelas”. 
 Quando é que as Altas Instâncias do  Desporto  e  o
  
 

 
 Poder Político Português que a tutela pára de «assobiar pa-
ra o lado» e de arranjar desculpas em vez de atacar a sério 
o grave problema da Violência no Desporto em Portugal? 
Não é preciso inventar nada, basta ver como fizeram os in-
gleses em Inglaterra e não só.■  

LEGENDA 
Moussa Marega: algum protagonismo à mistura?!■ 
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Comissão Interministerial falha prazo para divisão de 
recursos entre Governadores e Secretários de Estado 
 

- Segundo o CDD, a comissão devia terminar os trabalhos até dia 20 de Fevereiro 
 

 
 

Governadores Provínciais posam com o Presidente da República após a tomada de posse 
 

 
 

Secretários de Estado posam com o Presidente da República após a tomada de posse 

 O CDD que apresenta-se com 
a missão de facilitar análises estratégi-
cas e catalisar o desenvolvimento de 
capacidades para uma democracia sus-
tentável em Moçambique, lembra que 
quando os Governadores de Província 
e os Secretários de Estado na Província 
tomaram posse, iniciou um debate so-
bre como seria feita a partilha de recur-
sos humanos, patrimoniais e financei-
ros pelos dois órgãos. “Os amplos po-
deres executivos atribuídos à figura de 
Secretário de Estado na Província de-
mandam a existência de uma estrutura 
de suporte mais ou menos à  semelhan- 

ça do que é atribuído ao Governador da 
Província” – salienta a organização li-
derada pelo Prof. Adriano Nuvunga, 
antigo director do CIP – Centro de In-
tegridade Pública. 
 Entretanto, O Autarca apurou 
esta manhã que aventa-se a possibilida-
de de a comissão interministerial poder 
vir a apresentar o resultado do trabalho 
realizado ainda hoje, no decurso da 
sessão do Conselho de Ministros que já 
decorre desde manhã. Regularmente, o 
Conselho de Ministros realize as suas 
sessões ordinárias as terças-feiras.■ 
(Redacção) 

 Maputo (O Autarca) – Se-
gundo o CDD – Centro para a Demo-
cracia e Desenvolvimento publicou on-
tem a noite no seu boletim informativo, 
a comissão interministerial criada na 
segunda sessão ordinária do Conselho 
de Ministros realizada no dia 28 de ja-
neiro último, já falhou o prazo para a 
divisão de recursos entre governadores 
provinciais e secretários de Estado. 
 Trata-se da comissão criada 
para a partilha de recursos humanos, 
patrimoniais e financeiros entre os ór-
gãos de governação descentralizada e 
representação do Estado na província. 
 O CDD, fundado em 2018, i-
dentifica-se como uma organização da 
sociedade civil estabelecida para con-
tribuir para o desenvolvimento demo-
crático e sócio-económico de Moçam-
bique.  
 No seu boletim distribuído na 
noite desta segunda-feira, o Centro pa-
ra a Democracia e Desenvolvimento 
refere que a comissão interministerial 
devia terminar os trabalhos até o dia 20 
de fevereiro para permitir que os ór-
gãos de governação descentralizada 
provincial e a representação do Estado 
começassem a trabalhar.  
 “Entretanto, o CDD apurou 
que a comissão interministerial presidi-
da pelo Ministério da Administração 
Estatal e Função Pública ainda não 
concluiu o trabalho de divisão de bens 
e de produção de estruturas orgânicas, 
pelo que os Governadores da Provín-
cia, eleitos por sufrágio universal, con-
tinuam proibidos de tomar decisões es-
truturantes e sem meios para começar a 
trabalhar”. 
  

https://www.facebook.com/Jornal-O-Autarca-da-Beira-Mozambique-298173937184488/ 
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PESSOAS & FACTOS 
 

Por: Falume Chabane 
 

25 de Fevereiro de 1964 … Silva Dunduro  

 
 

Silva Dunduro (Foto: Kapilana.com.br) 
 

 Filho de Armando Mundozeia e de Jobode Chinar-
renhe, ambos camponeses, Silva Dunduro nasceu a 25 de 
fevereio de 1964, no distrito do Búzi, sul da província de 
Sofala. Completa hoje 56 anos de idade. Parabéns pelo ani-
versário. 

 Cem por cento homem das artes e destacado impul-
sionador do movimento cultural moçambicano, em particu-
lar da província de Sofala, Silva Armando Dunduro, de seu 
nome completo, mais conhecido apenas por Silva Dunduro, 
é uma referência incontornável no panorama artístico na-
cional.  
 Investigador sócio-cultural de profissão, com estu-
dos de mestrado (2008/2009) concluídos no Brasil, onde 
trabalhou com a pintora Maria Do Karmmo, em seu atelier, 
no Rio de Janeiro; Silva Dunduro foi Ministro da Cultura e 
Turismo (2015/2019), integrando o primeiro governo do 
actual Presidente da República, Filipe Nyusi. 
 Quadro do Ministério da Cultura desde 1987, vin-
culado ao ARPAC- Instituto de Investigação Sócio Cultual 
– Delegação de Sofala, Dunduro concluiu o ensino primá-
rio na Escola Missionária de São João de Deus, em 1977, e 
o nível básico na Escola Secundária Samora Moisés Ma-
chel, em 1982. Depois frequentou a Escola de Artes Vi-
suais de Maputo, onde concluiu a formação técnico-profis-
sional em 1986. Em 2004, concluiu o curso de licenciatura 
em Ensino de Geografia pela Universidade Pedagógica, 
Delegação da Beira, defendendo a contribuição do Turismo 
para a preservação da Cultura, com estudo do caso do Posto 
Administrativo de Nova Sofala, distrito do Búzi, sul da pro-
víncia central de Sofala. Em 2010, concluíu o mestrado em 
Bens Culturais e Projectos Sociais, pelo Programa de Pós-
Graduação em História, Política e Bens Culturais da Fun-
dação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro – Brasil, como bol-
seiro da Fundação Ford. 
 
Lançamento público do Relatório da Iniciativa de Transparência na Indústria Extractiva 
 Maputo (O Autarca) – O oitavo Relatório de Reconciliação de pagamentos e recebimentos de valores monetários, 
no âmbito da Iniciativa de Transparência na Indústria Extractiva em Moçambique (ITIEM) vai ser lançado esta quarta-feira 
(26fev20), num seminário a ter lugar em Maputo. Trata-se do documento onde vêm reflectidos os pagamentos declarados pe-
las empresas e os recebimentos confirmados pelo governo, envolvendo empresas mineiras e petrolíferas, ocorridos ao longo 
dos exercícios económicos de 2017 e 2018, de acordo com os requisitos da Iniciativa de Transparência na Indústria Ex-
tractiva, sobre a revelação de informação atinente a receitas neste sector. Moçambique aderiu à ITIE em 2009 e, após a sub-
missão do Segundo Relatório de Reconciliação, em 2012, o país teve avaliação positiva do Conselho de Administração da 
ITIE, tendo sido declarado “país cumpridor”.■ (Redacção) 
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